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                    INTRODUÇÃO

Em 2020, a instalação da pandemia de COVID-19 
impactou diretamente na saúde pública do país, 
trazendo desafios para diversos setores, incluindo 
os programas de transplante renal.

             OBJETIVO

Analisar os impactos decorrentes da COVID-19 no 
número de transplantes renais realizados no 
Hospital Santa Casa de Misericórdia de Juiz de 
Fora (SCMJF), considerando o período de 2019 a 
2020.

     MATERIAIS E MÉTODOS

Estudo descritivo, com dados obtidos através do 
Registro Brasileiro de Transplante, fornecido pela 
Associação Brasileira de Transplante de Órgãos. A 
variável analisada foi:  número de transplantes 
renais realizados entre 2019 até o 1º trimestre de 
2021.

              RESULTADOS

No ano de 2019 foram realizados 133 
transplantes renais (Doador vivo: 44; doador 
falecido: 89). Já em 2020 foram realizados 106 
transplantes renais (Doador vivo: 18; doador 
falecido: 88). Observou-se redução de 
aproximadamente 40% nos transplantes com 
doador vivo e de 1% no transplante com doador 
falecido.

             

                 DISCUSSÃO

Durante a pandemia, observou-se redução no 
número de potenciais doadores falecidos e 
doadores efetivos imediatamente após a 
declaração da pandemia da COVID-19. Ademais, a 
infecção de potenciais doadores pelo SARS-CoV-2 
contribuiu para uma redução ainda maior dos 
doadores efetivos. A SCMJF conseguiu definir 
fluxos de segurança para que o programa  
continuasse atendendo a demanda de doadores 
falecidos e evitou expor o doador vivo em 
momentos de elevado pico da pandemia.

         CONCLUSÃO

Na SCMJF o número de transplantes renais não 
apresentou redução significativa desde o decreto 
da pandemia da COVID-19, sendo impactado 
apenas os transplantes com doador vivo.
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